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DIA DO SOLDADO 

“Em um  

5 de Agosto! 

Dia do Soldado. 

"Por Minha 

Honra! Por 

Meu Deus!  

Por minha  

Pátria!  

Sempre um Sol-

dado para de-

fendê-La!’ 

Serginho, como nós co-

nhecemos, seria mais um 

daqueles jovens que se 

apresentam anualmente 

para o serviço militar, 

não fosse a sua índole 

disciplinada e a determi-

nação que o caracterizam 

ainda hoje. 

Sergio Edmundo Pedro-

so Avila, apresentou-se ao 3º Esqd Rec Mec, 

em 20 jan 1956, para ser cavalariano, mas o 

destino acabou levando-o para a Cia Cmdo 

QG 3ª DI, dez dias apenas após a incorpora-

ção e mudando drasticamente sua carreira mi-

litar, por ter dotes burocráticos. Foi cabo, sar-

gento e encerrou sua carreira em 31 out 1990, 

como Oficial do EB, no posto de 2º Ten. Foi 

condecorado com a Medalha de Ouro, por 30 

anos de bons serviços ao Exército. 

Diz Sergio— Só temos a agradecer a Deus por 

nos ter proporcionado poder fazer parte de 

uma organização (Forças Armadas—Exército) 

em que tivemos a oportunidade de aprender a 

comandar e ser comandado. Um agradeci-
mento a todos os militares de caserna com os 

quais convivi, principalmente nos momentos 

de 1961 (Legalidade) e 1964  (Revolução De-

mocrática), quando vivenciamos momentos de 

incerteza. Deixo aqui, também registrado, com 

a benção de Deus, o privilégio de sempre estar 

me apoiando a minha esposa Elizabeth, que 

compartilhou comigo minha trajetória militar. 

Obs. Fatos pitorescos muitos para dizer, pois 

35 anos muitos causos poderíamos contar. 

O Soldado sempre representou ao 

povo que serve a imagem da nobreza 

e do destemor, pois em defesa da sua 

bandeira não mede esforços, nem sa-

crifícios! 

Neste momento, em que funestas in-

tenções tentam surrupiar a verdadeira 

finalidade constitucional das FA, ho-

menagem d’O Companheiro aos que 

juraram defender a nossa pátria com 

o sacrifício da própria vida e continu-

am hoje servindo ao seu povo, dando 

de si antes de pensar em si. 
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COLUNA MESTRA—TREINAMENTO Nelson Greff—Dir. Comissão FR 

Um convênio celebrado entre ABTRF—Associação Brasileira The Rotary Foudation  e as 

seguradoras Porto Seguro, Itaú e Azul Empresa estabeleceram o  Seguro Solidário. 

Nesta modalidade, até 5% do prêmio são repassados para a Fundação Rotária através 

da associação. Isto, sem representar nenhum custo adicional para os rotarianos.  

O que é o Seguro Solidário?  

Uma iniciativa das Seguradoras Porto Se-

guro, Itaú e Azul mediante convênios 

ajustados com a ABTRF para doarem 5% 

do valor dos prêmios líquidos das apóli-

ces de seguros de automóveis de rotaria-

nos (as) e seus familiares para a Funda-

ção Rotária através da ABTRF.  

Estas doações são feitas a partir dos prê-

mios dos seguros de veículos de rotaria-

nos (as), seus cônjuges, ascendentes e 

descendentes, feitos com as seguradoras 

Porto Seguro, Itaú ou Azul.  

Qual o custo do Seguro Solidário? 

Não existe nenhum acréscimo pela ade-

são à modalidade, cujo percentual incide 

sobre os prêmios líquidos dos seguros 

das pessoas físicas apenas. São válidas 

e efetuadas inclusive de maneira retroati-

va para seguros contratados até 11 me-

ses anteriores a data da solicitação do 

crédito a ser efetuado pelo segurado(a).  

Como participar? 

Basta o rotariano acessar o site da AB-

TRF www.abtrf.org.br/seguro e informar 

os dados do Rotariano, do segurado e do 

seguro para que os dados sejam envia-

dos à Porto Seguro. O crédito será feito a 

apenas com esse registro, automatica-

mente quando for feito um seguro pelo 

rotariano ou  dependentes cadastrados.  

O clube se beneficia dessa doação? 

Tanto os clubes, quanto os rotarianos são 

beneficiados com registros da doação co-

mo resultados de doações para a FR. 

E reconhecimento, conta? 

O reconhecimento da FR é para o doador, 

no caso as seguradoras. Entretanto, os 

maior benefício é o aumento de recursos 

financeiros que serão utilizados nos vá-

rios programas humanitários e sociais da 

FUNDAÇÃO ROTÁRIA, dos quais a comuni-

dade do clube pode ser beneficiada. 

Fonte: ABTRF 

DOAÇÕES PA-
RA A FUNDA-

ÇÃO ROTÁRIA 
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O COMPANHEIRO 
ROTARY CLUB  

SANTA MARIA DORES 

FUNDADO EM 4  SET 1986 

MEMBRO DO  
ROTARY INTERNATIONAL 

REUNIÕES -  5 ª  Fe ira ,  20h30min  
Rua  Euc lides  da  Cunha , nº  1781 

Casa  da  Amizade  -  Santa  Maria  RS 

rotaryc lubsantamariadores .org.br  
Circulação inte rna .  

T iragem 40  exemplares . 

SUBCOMISSÃO DE MAIO AMBIENTE                 Nelson Greff 

AQUECIMENTO GLOBAL?                              Nelson Greff—Ago 21 

Ah, se se eu fosse usar uma expressão do 

meu netinho, diria que “o clima está doidi-

nho, vovô!” Pelo menos seria uma explicação 

sem muita preocupação dos porquês. Entre-

tanto, ter um amplitude de 15°C, em 24 ho-

ras, é algo que precisa ser considerado. 

Picos extremos de temperatura nesta épo-

ca do ano vêm acontecendo com frequência, 

apresentando variações significativas, com re-

flexos sobre a natureza, onde nós estamos in-

cluídos, com certeza. 

As alterações climáticas são o reflexo do 

aquecimento global, conforme incontáveis 

estudos científicos e a ONU em seus Objeti-

vos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

A temperatura média já aumentou 1,1° C des-

de a industrialização, o que levou ao Acordo 

de Paris a fixar em 2°C, esperando limitar es-

se aumento em 1,5°C, para não termos uma 

catástrofe ambiental.    

Esse aquecimento é provocado pelo efei-

to estufa, fenômeno descrito pela primeira 

vez em 1859, pelo cientista irlandês John 

Tyndall. Embora, possa ser entendido como 

um efeito natural, o aquecimento é acelerado 

e intensificado pelos Gases do Efeito Estufa, 

especialmente o CO2. 

As medições que ocorrem desde a indus-

trialização, no Século XVIII, especialmente 

na Inglaterra, onde as máquinas passaram a 

consumir mais energia para a produção.  

O incremento  da demanda energética 

aumentou o consumo de combustíveis fós-

seis, pela facilidade de produzir e pelo cresci-

mento da população consumidora. 

Os dados atuais são preocupantes quanto 

ao aumento da temperatura, quer  dos conti-

nentes, quer dos oceanos.  Em que pese os 

registros terem começado no Século XVIII, 

foi no século passado que começaram a ser 

estudados. A NASA afirmou que 2018 foi o 

ano mais quente dos últimos 140 anos e cien-

tistas afirmam que a Terra nunca esteve tão 

quente em 120 mil anos. 

Em relação à saúde do planeta, estamos 

como numa verdadeira corrida de bastões, da 

qual todos participamos, correndo ou assistin-

do, independentemente da época em que vi-

vermos, cuja chegada é imprevisível, porém 

possível se estivermos preparados. 

O esforço tem de ser universal: governos 

e sociedade têm de empunhar o bastão, cor-

rer com firmeza e determinação e o Rotary 

não pode ficar de fora. Cada clube, cada rota-

riano, pode fazer um pouco para somar glo-

balmente, basta aderir ao consumo conscien-

te pessoalmente,  na sua casa, no seu traba-

lho, na comunidade onde viver.  

A decisão de acender a primeira fogueira 

foi do homem e lhe fez bem, cabe-lhe agora 

agir com consciência para não ver o seu con-

forto exigir que apague o fogo definitivamen-

te. 

https://www.iberdrola.com/sustentabilidade/comprometidos-objetivos-desenvolvimento-sustentavel
http://g1.globo.com/Sites/Especiais/Noticias/0,,MUL1398612-17816,00-CIENCIA+DO+AQUECIMENTO+GLOBAL+JA+COMPLETA+ANOS+DE+ALERTAS.html
http://g1.globo.com/Sites/Especiais/Noticias/0,,MUL1398612-17816,00-CIENCIA+DO+AQUECIMENTO+GLOBAL+JA+COMPLETA+ANOS+DE+ALERTAS.html
https://pt.wikipedia.org/wiki/John_Tyndall
https://pt.wikipedia.org/wiki/John_Tyndall


Num dia 

frio do 

mês de 

maio de 1966, um jovem franzi-

no chegava ao quartel da 3ª Cia 

Mnt Ap. Parou antes de entrar. 

Na sua mente ecoaram as pala-

vras da sua mãe: Deus vai te 

proteger, meu filho! E ele en-

trou confiante! Levava consigo 

um desafio íntimo, servir ao 

Exército. A partir de então, os 

dias correram céleres! Incorporação, instrução, 

companheirismo, camaradagem, disciplina, obedi-

ência, recompensa! Sua dedicação e grau de instru-

ção lhe valeram a primeira promoção a Cabo, por 

ter obtido o 1º lugar no CFC; acho que a mais im-

portante na sua carreira e determinante para o seu 

futuro, pois foi aceito para engajar. A partir daí, seu 

sangue incorporaria o verde-oliva da farda e, em 

1970, concluiria o CFS, na EsIE, Rio de Janeiro; 

sua carreira culminaria com a promoção a 1º Ten, 

25 anos depois. Nelson diz: 

Para quem desejava apenas vencer um desafio, in-

corporar, a vitória foi ter construído uma carreira, 

calcada no merecimento; trajetória feliz que me 

proporcionou o nosso Exército, desde o juramento 

à Bandeira, como soldado, ao compromisso de Ofi-

cial. Não tive dificuldades, pois a grande herança 

dos meus pais foi a educação, onde disciplina, res-

peito, honra e honestidade foram matérias obrigató-
rias. Nesta caminhada, minha esposa Maria Clara 

foi soldado comigo, desde que nos casamos, e acei-

tando as dificuldades, afastamentos  e a dureza da 

carreira. Neste Dia do Soldado meu coração se en-

che de felicidade aos recordar toda minha vida pro-

fissional e reconhecer que faria tudo de novo! 

Um dia 

usei far-

da, ca-

muflagem, cantil e fuzil. Cavei trincheiras, marchei 

em ordem unida.  Prestei continência, corri em ace-

lerado. Cantei o hinos. Tirei guarda, fiz faxina, pu-

xei pernoites. Fiz corridinhas mixurucas que não 

davam nem pra cansar. Aprendi sobre honra, reti-

dão, respeito e confiança e que armas não geram 

violência e flores não trazem a paz. E sim, as inten-

ções das mãos que as carregam. Aprendi que deve-

mos respeitar pai e mãe. Que a família é a base da 

educação. Hoje minha farda não é mais um camu-

flado. Algumas fotos já amareladas pelo tempo, me 

acertam o peito e fazem meus olhos jorrarem. Mi-

nha garganta sufocada por um nó de saudade, me 

lembra que a minha missão já foi cumprida. Que 

minhas batalhas já não são mais em trincheiras. Do 

estampido do fuzil nunca me esqueço e ainda sinto 

o solavanco da chapa da soleira em meu peito. As 

noites na guarda, ainda estão nas lembranças e os 

amigos de companhia em meu coração. Não uso 

camuflagem, nem mato minha sede no cantil, nem 

presto mais continência e nem ordem unida. Mesmo 

assim, minha alma nunca deixará de ser um Solda-

do. FELIZ DIA DO SOLDADO! 

Iniciei 

minha 

vida mili-

tar, por coincidência juntamente com o companheiro 

Paulo Gai, em fevereiro 1969, no NPOR de infanta-

ria  concluindo o curso em dezembro do mesmo 

ano. Em 1970, nos meses de julho e agosto retornei 

para o 7o.BIB para o estágio de instrução, comple-

mentar ao curso, como aspirante à oficial R/2 por 

um período de 45 dias. Em abril de 1971, fui convo-

cado para estágio de serviço ou seja, permanecendo 

nas fileiras do Exército Brasileiro como militar per-

manente por um período de  4 anos. Assumi diver-

sas funções como oficial subalterno, instrutor, S2 do 

Batalhão, encarregado de selecionar os futuros solda-

dos junto a 3a. DE e por fim no comando da CIA. 

de Serviços do 7 BIB.    

Pessoalmente foi uma oportunidade de crescimento 

pessoal, experiencia de vida e convivência  enrique-

cedora com companheiros de diversos lugares, ocasi-

onando  conhecimentos de diversas culturas. Foi de 

grande valia para a vida, de momentos ímpares e 

inesquecíveis da convivência militar proporciona. 

Também  fui designado para diversas tarefas a da 

vida militar que impunham coragem e responsabili-

dade , pois ainda jovem, me forjou  o futuro para 

lutar com determinação  na vida. 

Finalmente a minha estada na vida foi muito boa fi-

nanceiramente e me ajudou a concluir a ensino uni-

versitário e em abril 1975 terminando o estágio  mili-

tar, ingressei na Banco do Brasil em julho do mesmo 

ano.  


